
Um projeto arrogante, um juízo certo 
 
A torre de Babel é um emblema da arrogância humana e do juízo divino. Ninrode 
edificou um império e fundou cidades-estados (Gn 10.8-12). Essa geração ímpia, quis 
tornar o seu nome célebre e inverter o propósito de Deus de repovoar a terra (compare 
Gn 9.1 com Gn 11.4). Desse episódio podemos tirar duas lições: 

1. O humanismo idolátrico sempre alimenta projetos arrogantes (Gn 11.1-4). O 
texto bíblico nos informa que os homens se uniram não para construir uma cidade e 
uma torre, mas para construir uma cidade e uma torre em rebelião contra Deus. Seus 
planos excluem a Deus e estão em oposição a Deus. Eles se unem não para cumprir o 
projeto divino, mas para substituir o plano de Deus pelos seus projetos. Querem banir 
Deus e se colocarem no centro da história. Eles não apenas se opõem a Deus, mas 
querem ser como Deus e até mesmo ocupar o lugar de Deus. Quais foram suas 
motivações? Primeiro, notoriedade (Gn 11.4a). Querem tornar célebre o seu nome. 
Querem fama. Desejam os holofotes. Aspiram ser o centro de todas as coisas. O 
antropocentrismo idolátrico não morreu. Está em voga em nossa geração. As nações 
têm virado as costas para Deus e tentado banir Deus de sua história. Têm substituído 
Deus por outros deuses. Mais do que isso, têm escarnecido do nome de Deus e 
cultuado a si mesmos. Segundo, contrariar a vontade de Deus (Gn 11.4b). A ordem de 
Deus era para encher a terra, ou seja, uma visão centrífuga e eles não querem ser 
espalhados, por isso, adotaram uma perspectiva centrípeta. Sempre que o homem 
tenta estabelecer seus próprios planos fora da vontade de Deus, invertendo o projeto 
de Deus, demonstra sua desobediência arrogante e sua jactância demoníaca (Tg 4.16). 
Terceiro, estabelecer uma nova religião (Gn 11.4). É óbvio que os construtores não 
eram tão tolos a ponto de pensar que poderiam construir uma torre cujo topo chegasse 
literalmente até aos céus. Essa torre era um zigurate, um monumento com propósito 
religioso, a fim de estabelecer contato com os deuses e buscar orientação nos astros. 
A torre de Babel é um símbolo da apostasia declarada e afrontosa. É a tentativa de tirar 
Deus do centro da vida e colocar em seu lugar outros deuses. 
2. O juízo de Deus é inevitável aos que arrogantemente desafiam seu poder (Gn 
11.5-9). Os homens de Babel fizeram uma torre para os deuses descerem, mas quem 
desceu foi o Deus Todo-poderoso, o Deus da aliança, para exercer sobre eles o seu 
juízo. Deus entra em conselho com as pessoas da Trindade (Gn 11.5,6) para frustrar 
aquele projeto arrogante. Como Deus exerceu o seu juízo? Primeiro, confundiu a 
linguagem deles (Gn 11.7). Até então, havia apenas uma linguagem e uma só maneira 
de falar (Gn 11.1). Ao confundir a linguagem deles, não puderam mais entender uns 
aos outros. Sua comunicação foi interrompida. Seus planos foram frustrados. Sua 
soberba foi golpeada. Sua arrogante pretensão tornou-se nula. Deus desbancou, num 
só golpe, tanto o humanismo idolátrico como o panteão dos deuses que queriam invocar 
a partir de sua torre malfadada. Segundo, dispersou-os pela superfície da terra (Gn 
11.8,9), impedindo que eles continuassem a edificar a cidade da rebelião. É impossível 
lutar contra Deus e prevalecer. A torre de Babel é um símbolo da soberania 



inquestionável de Deus, que ao mesmo tempo que exerce seu juízo, também demonstra 
sua misericórdia. Deus os dispersou para que não tivessem todos que perecer nesse 
ajuntamento de rebelião e apostasia. A dispersão ao mesmo tempo que foi um juízo 
divino, foi também uma demonstração de que o plano de Deus não pode ser frustrado 
e que sua graça triunfará. Deus formará uma nova nação a partir de Abraão, e por meio 
dele todas as famílias da terra serão abençoadas. 
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Nossa jornada já foi trilhada por outras pessoas. Não somos pioneiros. Alguns já 
abriram picadas e desbravaram novos horizontes para nós. Somos devedores àqueles 
que nos precederam. Eles deixaram para nós não apenas um legado, mas também um 
caminho mais fácil para percorrer. Desprezar o esforço dos nossos pais e desconsiderar 
o trabalho que fizeram é uma inominável ingratidão. Deixar de usar o conhecimento que 
granjearam e a experiência que compartilharam é consumada estultícia. Aqueles que 
correram antes de nós e nos passaram o bastão, esperam de nós o mesmo empenho 
para que as futuras gerações sejam encorajadas pelo nosso exemplo. 

Nosso papel é subir nos ombros dos gigantes para avistarmos horizontes mais largos. 
Nossa tarefa é caminharmos mais celeremente. Nosso papel é avançarmos com mais 
desassombro, trabalhando com mais eficácia, a fim de colhermos resultados mais 
promissores. O apóstolo Paulo, escrevendo sua carta aos Filipenses, diz que 
precisamos esquecer as coisas que para trás ficaram, mas precisamos avançar para o 
alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus, em Cristo Jesus. Há coisas que 
precisam ser esquecidas e não lembradas. Ficar preso no cipoal das reminiscências 
amargas é colocar uma grossa corrente em nossos pés. É arrastar um peso 
desnecessário. Porém, não basta desvencilharmos das peias que ralentam nossos 
passos, precisamos prosseguir, avançando para o alvo. Num mundo cinético, 
estacionar é dar marcha ré. Para avançarmos, precisamos subir nos ombros dos 
gigantes. 

Patriarcas e profetas nos precederam. Apóstolos e mártires pavimentaram o nosso 
caminho. Jesus, com seu sangue, abriu-nos um novo e vivo caminho para Deus e ele 
mesmo é o caminho que precisamos percorrer. Com ele saltamos muralhas. Com ele 
cruzamos desertos tórridos. Com ele atravessamos seguros o vale da sombra da morte. 
Sustentados por ele, passamos por campos juncados de inimigos e prevalecemos. Ele 
é o nosso mapa e o nosso guia. Ele é o nosso conselheiro e o nosso consolador. Ele é 
o nosso protetor e o nosso exemplo. Precisamos mirar seu exemplo, seguir seus passos 
e andar como ele andou. Nele somos mais que vencedores. 

Precisamos, outrossim, seguir as pegadas dos nossos pais, aqueles que nos instruíram 
na verdade. Aqueles que, da parte de Deus, nos trouxeram ao mundo, ensinando-nos 
a dar os primeiros passos e orientando-nos com seus sábios conselhos a caminhar 
pelas veredas da justiça. Nossos pais nos ensinam pelo exemplo e pelo preceito. 



São paradigmas e professores. São provedores e protetores. Eles investiram em nós, 
colocando nosso ninho longe dos predadores. Eles nos deram pão, educação e 
proteção. Sonharam, choraram e trabalharam para que deixássemos de rastejar e 
alçássemos voos altaneiros. Nossos pais são gigantes e precisamos subir em seus 
ombros para vermos ainda mais longe que eles viram, para andarmos mais rápido que 
eles andaram, para conquistarmos horizontes mais largos que eles conquistaram. 
Nosso papel é começar de onde eles terminaram e prosseguirmos. Nossa missão é 
transmitir às futuras gerações o que deles ouvimos. Nosso compromisso é empunhar 
bem alto o pendão do evangelho que nos transformou, levando a mensagem da cruz 
aos mais vastos rincões do mundo. Perder o foco? Jamais! Distrairmo-nos com cousas 
secundárias? Nunca! Avançar sempre rumo alvo? Agora! Nosso alvo não é a riqueza 
nem o sucesso, mas Cristo. 

Ele o autor e consumador da nossa fé. Ele é a nossa alegria e a nossa paz. Ele é a 
nossa justiça e nossa herança. Ele é centro da História, da Bíblia, da terra, do céu e da 
eternidade. Ele é a razão da nossa vida, o alvo para onde devemos caminhar! 
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